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MEMORIAL DA MEDICINA*

Luiz Fernando Macedo Costa

Ao inaugurar este Memorial a Universidade, a um tempo, reverencia a

medicina nacional e homenageia a educação superior do Brasil: ambas nasceram

aqui. Justifica-se, pois, o nosso regozijo pela honrosa presença de S.Exa. a Sra.
Ministra da Educação e Cultura, Profa. Esther de Figueiredo Ferraz. Agradeço-
lhe, preliminarmente, eminente Ministra, o prestigioso comparecimento, que
valoriza esta cerimônia, destinada a assinalar o transcurso do sequicentenário
de criação dos cursos médicos no país, a 3 de outubro de 1832.

Desde a sua fundação � e ao longo de toda a existência � a história e a

vida desta Faculdade se enlaçam e até se confundem com a vida e a história da

própria Bahia. Daí a satisfação em termos, na presidência desta sessão, o legfti-
mo representante desta terra e do seu povo, o Exmº Sr. Governador, Dr. Anto-
nio Carlos Magalhães, médico, aliás, formado por esta Faculdade e diplomado
neste salão. Valho-me do ensejo para agradecer o valioso apoio afetivo e material

do seu governo, decisivo para a concretização desta iniciativa.
Pela sua relevância e pelo seu próprio simbolismo, o evento que ora cele-

bramos transcende os limites geográficos e culturais do Estado. Por essa razão

convidamos duas destacadas personalidades de atuação na área federal e com
assinaláveis serviços prestados à instituição: o ilustre presidente do Conselho
Federal de Educação � Prof. Lafayette Pondé e o eminente Senador Dr. Lourival
Batista, médico também e igualmente diplomado por esta Faculdade e neste

salão.
Precisamente porque a medicina nacional e a educação superior do Brasil

nasceram nesta Faculdade, é que a instituição pôde recolher, durante século e

meio, opulento patrimônio de nossa cultura, constituído por teses, documentos,
livros, peças e objetos de vária natureza, todos eles evocativos de nosso passado
e muitos dos quais, patinados pelo tempo, já se começam a revestir da aura ine-

fável das relíquias, merecendo, pois, um lugar condigno para abrigá-los. Daí a
idéia de fazer simetria com a Catedral Basílica e Primaz de nossa religiosidade
e criar, ao seu lado, este templo leigo da ciência, para a devoção e o culto dos

altos valores de nossa historiografia médica.
A importância do acervo aqui reunido pode ser melhor estimada, conside-

rando-se, em separado, a relevância dos principais segmentos que o compõem,

* Pronunciamento do Reitor Macedo Costa, por ocasião da inauguração do Memorial de
Medicina � 5.X1.82, no velho edifício da primeira Escola Médica do país, no Terreiro de
Jesus � Salvador-Bahia.



notadamente o das teses, dos documentos, dos livros raros e o setor das obras de

arte.
10 Teses. � A nossa coleção de teses começa em 1836, precisamente qua-

tro anos após a implantação da reforma do ensino médico que instituiu a sua

obrigatoriedade. Desde então foram assim divulgados os trabalhos de destacadas

figuras desta Faculdade, os quais foram mais tarde também publicados na Gazeta

Médica da Bahia, sobretudo as pesquisas oriundas da Escola Tropicalista.
Numerosos investigadores de renome nacional destacaram-se com esses

estudos. Citam-se, por exemplo: Antonio José Alves � pai do poeta Castro Alves
� integrante do núcleo inicial da Escola Tropicalista; Pirajá da Silva � descobri-

dor do esquistossomo; os irmãos Pacífico Pereira e Manuel Vitorino Pereira

(presidente interino da República); Juliano Moreira, Nina Rodrigues, Oscar

Freire; Prado Valadares e Clementino Fraga; e, em continuidade ininterrupta, e

mais próximo de nós, Armando Tavares, para chegar ao presente, quando a

colenda Congregação da Faculdade prolonga dignamente aquele glorioso passa-

do, com uma produtividade científica e competência acadêmica à altura dos

maiores momentos da biografia desta instituição.
Se é verdade que o conteúdo científico dos trabalhos está atualmente ul-

trapassado pelo célere progresso científico e tecnológico, também é verdade que

aquelas coleções representam um ilustrativo repositório, que documenta a exten-

sa e profunda formação humanística dos nossos mestres do passado, a justificar
a liderança intelectual por eles exercida na comunidade baiana. Justamente por

essa razão é que a Faculdade de Medicina foi sempre, desde a sua origem, o ful-

cro de gravitação de todos os acontecimentos importantes do Estado. E não

apenas em relação ao eventos de caráter médico, científico ou cultural, mas

também quanto aos episódios de interesse social e político, conforme está exu-

berantemente documentado em nossos arquivos.
20) Arquivo.� O arquivo possui documentos que perfazem 5.300.000

páginas. Esses documentos estão catalogados, à disposição dos pesquisadores,

porque não se pretende que este Memorial seja um depósito inanimado de coisas

velhas, mas um organismo vitalizado pelo trabalho e pelo estudo que o nosso

passado inspira.
O arquivo tem atas, ilustrações e documentos que comprovam a participa-

ção da Faculdade nos grandes episódios e na vida política da Bahia, tais como a

Guerra do Paraguai e as batalhas de Canudos. A respeito de Canudos, por exem-

plo, o Memorial possui uma vitrine de fotografias e documentos alusivos ao

drama sertanejo, além de uma placa de mármore, oferecida pela comunidade

baiana à Faculdade, em 1897, em reconhecimento aos serviços prestados por

nossos acadêmicos nos campos de Monte Santo. Sobre esse acontecimento histó-

rico o Memorial expõe, ainda, o estandarte que acompanhou os nossos acadêmi-

C
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cos em sua partida para os combates contras os fanáticos de Antonio Conselhei-

ro.
Aliás, no presente século, a Faculdade continuou a desempenhar o papel

de protagonista central ou mesmo de cenário dos principais acontecimentos da

vida de nossa coletividade. Assim, o palco do famoso 22 de Agosto de 1932
foi precisamente esta casa. E, quando as tropas que sitiavam a Faculdade, deti-
veram os idealistas rebeldes, aqui encontraram, além dos acadêmicos de Medici-

na, também os alunos de Direito e Engenharia e até os ginasianos de então,

porque esta escola era o palco de atração para toda a juventude da época.
Por outro lado, por ocasião da Il Grande Guerra Mundial, a nossa geração

de estudantes de Medicina da década de 40, também participou dos grandes
momentos populares, iniciados justamente neste local. Os comícios eram reali-
zados neste salão e os oradores mais destacados foram os nossos próprios profes-
sores � mestre de ciência e de civismo � entre os quais distinguimos Pinto de

Carvalho, Estácio de Lima e Magalhães Neto.
Todas essas circunstâncias explicam e justificam o nosso orgulho por

esta Faculdade, que redigiu, com dignidade e desassombro, a sua admirável

biografia.
30) Livros raros. � Outro segmento expressivo do nosso acervo está re-

presentado pelo conjunto de livros raros. Expusemos 10 obras porque não

havia espaço para maior número e, além disso, as exposições têm caráter tempo-
rário. Apresentamos livros dos séculos XIV, XV, XVI, XVII, XVIH e XIX, mui-

tos escritos em latim, alguns sobre a alquimia e outras coleções completas, como
a Flora Brasiliensis de Martius.

Cumpre ressaltar, porém, que a nossa biblioteca foi parcialmente destruí-
dá pelo incêndio, em 1905, e grande parte das nossas coleções foi posteriormen-
te doada que se reproduziu, agora, no ensejo da implantação deste conjunto.

Com efeito, este Memorial foi criado sem recursos orçamentários da Univer-
sidade. A sua materialização se deve, exclusivamente, à doação de empresas e

vultos idealistas, sensíveis à iniciativa, bem como á contribuição substancial do
Governo do Estado. Cito, agradecido, a relação dos doadores:

� Comitê de Fomento Industrial de Camaçari � COFIC e Associadas.
� COPENE � Petroquímica do Nordeste S.A.
� Grupo Cresal
� Joanes Industrial S.A.
� Mamede Paes Mendonça
� Manoel Chaves
� Newton Vieira Rique
� Orlando Moscozo Barreto de Araújo
� Fundação Joaquim Barreto de Araújo.
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À compreensão e ao idealismo desses homens e dessas empresas deve a

Bahia o seu Memorial, construído com o entusiasmo da classe médica, o aplauso

da comunidade e pelas mãos generosas desses doadores que amam a Bahia.

40 Obras de Arte. � Entre as obras de arte que integram nosso acervo

destaca-se a galeria de retratos, com mais de 200 telas e que representa a maior

coleção da Bahia, no gênero. A importância da galeria não está apenas no aspec-

to documental e artístico, pois ela reflete, ademais, a história da pintura baiana

nos séculos XIX e XX, porquanto os artistas convidados para retratar Os profes-

sores eram, precisamente, os pintores mais famosos da época. Por essa razão é

que a galeria possui diversas telas de Franco Velasco, Vieira de Campos, Couto

"pinto", Presciliano, Valença, Rescala e outros.
Por outro lado, o mobiliário, original e do século passado, tem igualmente

expressão artística e, afinal, a arquitetura do próprio prédio da Faculdade é,

também, de importância sob esse aspecto. Aliás, este mesmo salão nobre foi

concebido e executado por um grande artista � Lopes Rodrigues � a cujo ta-

lento se devem a sua unidade e harmonia, da mesma maneira que a harmonia

e a unidade da Capela Sixtina se devem à genialidade de Miguel Ângelo.
'

Eis aí, na descrição do acervo, em sumária apresentação, alguns segmentos

do patrimônio que nos cumpria preservar. No entanto, a principal inspiração que

induziu a construção do Memorial não se encontra apenas nesses bens materiais,

mas, sobretudo, no espírito da instituição e na alma que a vitalizou no curso dos

tempos. Procuramos reter aqui, o passado e a sua glória, a memória e o.mito que

envolvem esta Faculdade.
Todos nós, os médicos baianos, temos pedaços inesquecíveis da nossa mo-

cidade soltos e espalhados por esses amplos espaços e até parece que os vultos

transparentes de nossos grandes mestres de outrora ainda vagueiam pelos nobres

e vetustos corredores. Todos nós lembramos ainda � e não esqueceremos

jamais � o primeiro dia em que aqui chegamos, assustados e perplexos, para
enfrentar a saga do vestibular. Assim como recordamos, com limpidez irretocá-

vel, a data em que daqui partimos, na noite fasta da solenidade de formatura,

com a mente trançada de esperanças e o coração pela beira de sonhos. E mais:

rememoramos os concursos famosos, os notáveis debates, as conferências, Os

congressos. Toda essa vida da instituição merecia ser preservada, em respeito e

em reverência à dignidade e à respeitabilidade da sua história.

Em verdade, porém, o que nos pediram que se fizesse, o que procuramos

fazer e o que afinal está feito e hoje é entregue à Bahia, foi apenas materializar

o sonho da turma de médicos de 1945, que em seu jubileu de prata afixou, no

saguão deste prédio, uma placa de mármore, onde estão inscritas essas palavras

simples e expressivas: "aqui nasceu a Medicina brasileira, aqui ela sobreviverá".

C
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ENTREGA DO MEMORIAL
DAMEDICINA À FACULDADE(*)

Newton A. Guimarães

Os homens, como as instituições, não escrevem a sua vida e não marcam a

sua trajetória com traços uniformemente retilíneos nem por caminhos sempre
harmoniosamente projetados.

Progridem em marcha que não se faz invariavelmente para o alto, mas

também não descambam nem mesmo estacionam por mais tempo se não lhes

falece o ideal, condição sem a qual nem homens, nem instituições, nem povos
ou nações logram sobreviver.

Sem dúvida, os homens como as instituições escrevem a sua vida e mar-

cam a sua trajetória através de uma inevitável alternância de sucessos e vicissitu-
des � momentos esplendorosos que representam acmes de fastígio e instantes de
declínio que conduzem a pélagos de obscuridade, de onde parecerá, tantas vezes,
não haver condição de emergência. Mas, a seguir, ainda uma vez, e outra, e tantas
vezes mais, vencidos novos alcantis, reacendem-se as cintilações do seu prestígio,
na segura indicação de que se não lhes estiolou o sopro vivicante, a chama inte-

rior que se alimenta, nos indivíduos, das virtudes do caráter e da nobreza de sen-

timentos � e, nas instituições, da vitalidade que através dos tempos lhe tenham

legado, pela atuação e sobretudo pelo exemplo � que é a herança maior no in-

ventário dos bens anímicos � os vultos que lhes garantiram a existência e possi-
bilitaram a continuidade.

Nem outra, companheiros meus, bem o sabeis, tem sido a vida e a trajetó-
ria de nossa Escola. Se nos conforta a certeza de que os altibaixos de sua história
se poderão nivelar em simbólica resultante nitidamente ascencional, força é

reconhecer, entre tanto, que tem ela atravessado dias ou episódios dolorosos,
bem como vivido instantes da mais angustiosa apreensão, sob ameaçadoras

perspectivas que em relação ao seu futuro se alevantavam.

Daqueles, cite-se apenas o ainda não esquecido incêndio que sobre ela se

abateu no ano de 1905, destruindo-a, em grande parte, e fazendo desaparecer
o acervo cultural insubstituível que representava a sua rica biblioteca.

Dos últimos, se não tão graves os danos materiais, seguramente mais lesi-

vos nas consequências remotas, caso não tivessem sido a tempos evitados � cite-

3

(*) Oração pronunciada pelo Diretor da Faculdade de Medicina, Prof. Newton A. Guima-
rães, ao ensejo da entrega a esta instituição, pelo Magnífico Reitor Luiz Fernando Sei-
xas de Macedo Costa, das dependências do Memorial da Medicina. Sala da Congrega-
ção, 28.09.82.
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se o abandono recente destas dependências, a pretexto da aplicação da última
reforma do ensino superior, tão levianamente praticado.

Hoje, quando atinge a história da Faculdade um novo zenite onde há-de

manter-se, mercê de Deus, a espargir a iridescência de suas glórias sesquicente-
nárias, renovadas e robustecidas com propósitos que lhes garantem projeção em

horizontes de mais dilatada abrangência � convém não esquecer o episódio
insólito e desabonador, para que jamais possamos repetí-lo, os que no presente
têm a responsabilidade de resguardar o seu patrimônio material e cultural e as

gerações que, no futuro, hão de receber esse lagado nobilitante. Referimo-nos

retirada, deste prédio, das atividades da Faculdade de Medicina.
Assim o descreveu, um dos mestres hoje aqui presentes: "sem uma decisão

da congregação, sem que ouvissem sequer os professores interessados, obedecen-

do ordens estranhas da Reitoria, à surdina, sobrepiciamente, fez-se a exdrúxula

mudança. O pior é que se tratava de tanto valor histórico, para o templo tradi-

cional, não havia nada, absolutamente nada. Nem um plano, nem um projeto em

perspectiva. O que importava era sair, deixar morrer tudo que foi grandeza e

dignidade de uma época. .. Gastas as esquadrias, abandonadas as dependências,
decretado o descaso, logo tudo se transformaria numa ruína igual a tantas outras

que enfeiam a cidade. . . Consagrada como "terra de ninguém" tudo lhe poderia
ocorrer. . ."

Mas, ainda bem que o acicate da desdita, longe de estiolar as potencialida-
des criadoras da instituição, como que as mobilizava, mais intensamente, desper-
tando sempre, nos seus responsáveis, contagiantes energias que transbordariam

por toda a coletividade baiana, de cujo amor às causas culturais esta mesma

Faculdade sempre foi símbolo expressivo, e jamais tardou a reparação dos danos

materiais experimentados, com a retomada das alturas de onde acaso resvalaria.
Assim foi no passado, quando à frente Alfredo Brito, o incomparável Di-

retor, e José Joaquim Seabra, o baiano insígne, então Ministro do Interior e Edu-

cação, eloquente movimento empolgou rapidamente não só os meios locais mas

praticamente toda a nação, consternada com a ocorrência infausta, O incêndio

que punha a perder um de seus mais expressivos monumentos � a primeira
escola médica do país. Sobre esse movimento ouçamos o próprio Alfredo Brito
em depoimento candente e autorizado: "rezam as crônicas da época os lances de

extrema e corajosa dedicação com que acorriam pessoas de todas as classes,
entre surpresas e contristadas, a prestar seu contingente desiteressado e patrióti-
co, ao mesmo passo que altamente profícuo, ao salvamento da mor parte do

belo e importante edifício, como ainda está na memória de todos a funda impres-
são dolorosa que numa vibração uníssona transpôs o seio de nossa sociedade para

repercutir em todo país e no estrangeiro, e bem assim os generosos oferecimen-
tos de local para laboratórios provisórios, por parte do Estado, da Faculdade de

)
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Direito e vários institutos outros..." e ainda: mais desastrosa teriam sido as

consegiências do lamentável acontencimento se todas as vontades e todas as

energias, num momento deveras memorável para a Diretoria e o Professorado se

não houvessem congregado patrioticamente, num pensamento único: o de reagir

pelo mais louvável esforço, elevado mesmo ao sacrifício, no sentido de atender
tanto quanto possível, e desde logo, os entraves postos ao ensino prático".

E desse modo, no breve prazo de apenas quatro anos ressurgia, reconstruí-

da, a sede da Escola veneranda.
E porque agora também foi assim, não se concretizou a ameaça que no

relato fidelíssimo de José Silveira antes registramos. Aqui estamos todos, a tes-

temunhar nesta manhã de transbordantes emoções, que ainda uma vez, da adver-

sidade brotaram as intenções mais lúcidas e vivificaram-se os estímulos mais

decisivos para a arrancada que, desta feita, sem dúvida, definitivamente, reintegra
esta casa na pleniposse de suas mais legítimas e consagradoras glórias, já que a

identificam com o monumento que será, doravante, o próprio escrínio de pre-

servação de sua memória imarcessível.
E esta é uma realização de muitos.
"Cada dia, milhares de vezes, sinto minha vida � corpo e alma integral-

mente tributária do trabalho dos vivos e dos mortos". São palavras de Albert
Einstein.

Os homens, como as instituições, têm sua história condicionada pelas cir-
cunstâncias que os envolvem, contemporaneamente, como por aquela força
imponderável e indefinível, entretecida de vitórias e revezes � chame-se para

aqueles, ideal, para estas, tradição � haurida e renovada sempre no conceito dos

seus próceres e na influência que puderam exercer nas coletividades em que se

inserem, as quais, por seu turno, em inevitável julgamento, as prestigiam mais

ou menos, na medida em que mais ou menos se façam dignas de prestígio e

reconhecimento.
Assim se conta a história desta festa, que é a história do prestígio, do

conceito e dos merecimentos desta Casa, pelos que a trouxeram até aqui, duran-
te 10 anos; pelos que não a desertaram nas dificuldades de um passado menos

remoto. Esta é uma obra tributária do trabalho de muitos vivos e muitos mortos.

Estes, os seus mortos gloriosos, pela chama que imperceptivelmente nos trans-

fundiram, a transmitir-se de geração a geração e a inspirar o amor que lhe devo-

tamos, todos os que a ela de algum modo estamos vinculados. Os vivos, pela
luta inspirada e firme, decididamente fator insubstituível para a realização que
hoje atingimos: A Academia de Medicina da Bahia, com José Silveira então seu

Presidente, pioneiro da campanha meritória; Jaime de Sá Menezes, atual presi-
dente da mesma entidade e redator do vibrante documento firmado pelas enti-
dades médicas, pelos professores e alunos desta Escola, em que se pedia ao
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Ministro da Educação e ao Presidente da República a criação, aqui, do Monu-
mento Histórico da Medicina Nacional, justo o nosso Memorial de hoje; Almei-
da Gouveia e o Instituto Baianode História da Medicina, a Sociedade de Escri-
tores Médicos; todas as entidades médicas e científicas da Bahia e mais Aderbal
Almeida, Carlos da Silva Lacaz, Edgard Cerqueira Falcão, Mangabeira Albernaz,
e tantos outros soldados valiosos desta cruzada.

E a Vossa Magnificência, meu caro Reitor Luiz Fernando Macedo Costa,
o destino a suprema ventura de ser o arauto e instrumento desta inspira-

ção e desses desígnios. E como a história dos homens ou das instituições não se

constitue de fragmentos do acaso, assim aconteceu porque V., meu caro
Reitor � permita-me que assim o trate � estaria à altura da missão. A sua sensi-
bilidade e o seu talento privilegiado logo o informaram de que a causa não só era

digna, mas estava a constituir-se responsabilidade prioritária do seu cargo; o seu

prestígio pessoal � fruto de méritos incontestes � aliado à sua obstinação em
realizar tarefas grandiosas lhe deram condições de materializar a realização es-

plêndida que estamos celebrando, ao contar, neste memorial, nossa história de
10 anos.

Receba, pois, meu caríssimo Reitor, como seu intérprete Magnífico, a

gratidão de todos quantos, de qualquer maneira estão ou estiveram ligados aos
destinos de nossa Escola � os seus mestres, os seus alunos, os seus funcionários �

gratidão que desejo simbolizar na medalha comemorativa dos 150 anos da Facul-
dade, cujo primeiro exemplar faço chegar às suas mãos.

Feservou
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PRADO VALADARES(*)

José Silveira(* *)

Há precisamente um século, na pacatíssima cidade de Santo Amaro da
Purificação, nascia de D. Mariana de Jesus Valladares� o ídolomaior de sua vida �

e Miguel Archanjo Valladares, um menino, que se chamaria Antonio, numa invo-
cação piedosa ao santo do dia. Consideraram-no morto, depois do nascimento.
Só a bisbilhotice de uma amiga da casa o reanimaria. Contando e recontando o
fato, nos dias das suas maiores angústias, lamentava que o tivessem despertado
para sofrer tanto! ...

Sob os cuidados do Vigário Manoel Alexandrino do Prado, seu padrinho
de batismo, crescera o "Totonio"", como todos os meninos da terra. Dos outros
se distinguia, porém, pelo fulgor irradiante da sua inteligência precoce. Contava-
se que Arlindo Fragoso, fundador da Academia de Letras da Bahia, um dos mais
formosos talentos do seu tempo, sabendo-o muito preparado em humanidades,
para experimentá-lo, abriu para ele, certa vez, a Eneida, pedindo que lesse e
traduzisse um dos seus trechos. Sem o menor embaraço, o garoto de nove anos,
atendeu o terrível desafio; e com facilidade e segurança muito bem dele se saiu.
Confirmando o encontro, anos depois, diziame que isso fôra obra do acaso.
Tivessem sido outras as páginas postas sob seus olhos, concluía, por terra iria
todo o brilhareto. Expressão de modéstia, porque, em verdade, poucos sabiam
tão bem a língua de Virgílio.

Seu preparo de ginasiano se iniciou no famoso colégio do Padre João
Octavário, grande mestre que se notabilizou no Recôncavo; completou seus

preparatórios no Ginásio da Bahia. Matriculou-se na Faculdade de Medicina em
1896 e recebeu o grau de doutor em 1902. Seu curso fôra tão brilhante, seus
mestres tanto se entusiasmaram com o seu talento, que unanimemente, lhe con-
feriram a honraria máxima: prêmio de viagem à Europa. O fato era tanto mais de
admirar quando se tratava de um jovem de família modesta e desconhecida, seus
preparatórios, se tendo feito em grande parte, fora da Capital. Infelizmente, sua
láurea não lhe permitiu a dedicação ao estudo que sonhava, no estrangeiro. Qua-
se todo o tempo teve que gastar em sanatórios e hospitais, buscando tratamento
para uma tuberculose, que se apresentara, exatamente, no seu último ano de

(*) Oração proferida no salão nobre da Faculdade de Medicina do Terreiro de Jesus, a
15-06-82, em nome da Universidade, Faculdade, Instituto Histórico, Conselho de Cul-
tura, Academia de Medicina, Academia de Letras e Instituto Baiano de História da
Medicina.

(**) Das Academias de Medicina e de Letras da Bahia.
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estudo. O pior é que essa peregrinação, que o levou até os calores do Norte da

África, nada lhe adiantara. Deprimido e desencantado resolvera, de volta, ficar
pelas serras do Ceará, onde veio finalmente encontrar a sua cura definitiva.

x

Regressando à Bahia, não lhe foi difícil penetrar no famoso grupo de mé-

dicos, liderado por Alfredo Britto, mestre de quem dirá mais tarde: "mentalida-
de tão florida e tão fulgidia, que está a constituir-se, no culto imortalizante dos

pósteros, o orgulho de uma raça".
Sua maior demonstração pública de competência e saber, só se deu porém,

por ocasião de um memorável concurso, quando se defrontou com Clementino

Fraga, também um expoente e cuja trajetória luminosa todo o Brasil veio a

reconhecer e proclamar.
Classificado, em segundo lugar, carregado pelos estudantes, que não escon-

diam o seu entusiasmo, logo depois foi aproveitado, na Reforma Rivadavia,
como docente de Patologia Interna, chegando depois às cátedras de Clínica e

Propedêutica Médicas.
Daf por diante, ardorosamente se dedicou ao estudo, à investigação cientf-

fica e ao ensino, na Velha Faculdade. Espírito inconformado e inquieto, não se

amoldava, porém, à quietude e ao torpor reinantes. Não aceitava, indiferente-
mente, o fato consumado, o erro consentido, a imprevidência, o descaso, a indi-

ferença. Muito cedo, começou a molestar a coorte dos ineptos e descuidados.
Com isso iniciou a série interminável dos seus desafetos; ninguém, antes ou de-

pois, terá tido tantos inimigos! !... Fora dos conluios e concilábulos secretos

longe dos grupos e das panelinhas, ultra-sensível, reagindo forte à menor provo-
cação, cortando relações por "da cá aquela palha", afastava-se, cada vez mais,
dos colegas e Associações Médicas, das reuniões científicas, até mesmo das

Congregações, a que obrigatoriamente deveria comparecer.
Tanta antipatia era coisa de espantar, porque não se tratava de um indiví-

duo violento e brigão, provocante e irritadiço, senão de uma criatura simples e
afável, homem de bem, educado e fidalgo, extremamente gentil, de trato ameno
e agradável, apenas exageradamente sensível; analisando e avaliando as palavras
e os gestos dos outros para consigo, ofendendo-se com tudo, desconfiado dos
amigos e da sinceridade de todos.

Por isso ou por aquilo, a verdade é que poucos o estimavam, mesmo
não o conhecendo; sem a menor razão aparente, provocava irritação e antipatia.
Parecia até uma fatalidade do destino. Ele próprio me contou e disso tive idônea
confirmação por José Calazans, cujo tio, Dr. Josafá Brandão, foi o defensor do
agredido � que, um dia, num dos vastos corredores da Velha Escola, vira um
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punhado de colegas contendo um estudante enfurecido, que queria agredí-lo
fisicamente: colega que não conhecia, com quem jamais trocara uma palavra.
la contra ele tão só e simplemente porque, sem razão e sem motivo, não o

tolerava? |!

Tais circunstâncias � e muitas outras difíceis de explicar � terão sid

responsáveis pela imagem defeituosa e falsa, que nos deixou. Tanto assim que,
quando se fala hoje em Prado Valladares, a idéia que se tem é de um homem de

talento invulgar, inteligência rara e cultura excepcional, mas, complicado e

difícil, pretensioso e distante, com o mau vêzo de criticar tudo, escrever em

ordem inversa e trabalhada, usando e abusando de arcaismo e termos exdrúxulos;
preocupado em lançar incríveis neologismos. Um teórico, autêntico nefelibata,
fora da realidade; querelante e briguento, sem nenhum serviço prático e objetivo
prestado à sua gente. Isso, assim mesmo, para os mais indulgentes e tolerantes;

porque não foram poucos, herdeiros de velhas rixas, que tentavam sobre seu

nome lançar a troça, o deboche e o ridículo.

O

x xYe

Começando por analisar os desagrados por ele causados, voltemos logo as

vistas para sua maneira própria e "sui generis" de escrever. Habituado à leitura

dos clássicos, de Fernão Lopes à Vieira, forrado de inarredável impregnação

greco-latina, muito cedo se habituou a redigir em estilo erudito, rebuscando

frases, cuidando da forma e do sentido exato. Lendo-o, às carreiras, têm-se, na

verdade, um choque. Não soam os vocábulos com a toada corrente; nem mesmo

sua significação verdadeira é por nós logo apanhada. Atente-se, porém, um pou-
co mais: penetre-se com acuidade no que ele pretende exprimir, vença-se a

primeira impressão e então se descobrirão a beleza da oração, a profundidade
das idéias, a transparência dos conceitos. Não esconde ele a preocupação de

"conversar em estilo terso, burilado e brunido na ânsia da energia tônica da frase e

na beleza musical da alocução". Confessa mesmo que se trata de "um estilo tor-

turado, que só há de sair de mim com muitíssimo suor e trabalheira"; "mas só

acoimável de pedante no furor iconoclasta dos incapazes de imitá-lo".
Ademais, nos seus escritos, há, não raramente, laivos de finas e delicadas

ironias, um sentido de humor, expresso com tanta propriedade e em linguagem
tão asseiada, que é difícil encontrar similar. Melhor que minha assertiva são

suas próprias palavras. Ouçamo-las, a propósito de uma iniciativa político-social,
sob o cognome-cartaz de Frente Negra!

"Preto-preto que se eduque e aprimore; que escreva com acerto, fale com

correção e converse com compostura; que receba bem a gente, ao humilde não

deprima, ao rico não se agache, distribua justiça e entenda bem das nossas mais
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prementes necessidades culturais � a esse concidadão, ainda que escurinho, eu
sufragaria de bom grado para governador daminha terra, de preferência a qual-
quer candidato cor-de-jambo � bem que se ajeite, muito que se alinhe, em o
qual, entretanto, a minha abelhudeza de com aqueles predicados pelo avesso".

E contra o uso e abuso dos banquetes aos políticos e governantes. "Ban-
quetear-se é comer, no sentido concreto da expressão. E comer sem fome, que
os festívoros já vão fartos: e nesse sobrecomer intemperança; e nesse insaciar-se
cupidez. Ora, comer no sentido translato do abstrato, é a avançada no dinheiro
alheio, é a advocacia só-rateira, é a querência do indevido, é a gratificação sem
labor, é o peculato, é o crime. Como, pois, se vai referendar a conhecida honesti-
dade do governante incapaz de "comer abstrato", fazendo-o comparticipe do
"comer concreto" a que fora impolidez sua refusar-se: não é um contra-senso?"

Primores de ironia e de troça! Há melhor maneira de ridicularizar os pruri-
dos raciais e o comensalismo reinante, em torno de gente pouco limpa de mãos
e de caráter?

Mas, não era apenas no manejo da crítica e do deboche, que mostrava suas
habilidades de escritor. Mais de uma vez, encontramos trechos de extrema delica-
deza e poesia, como nesse, em que procura homenagear a figura imensa de Ruy
Barbosa: ''Conta-nos que Ruy, a quando visitava, nas manhãs-de-sol, o seu rosei-
ral, expunha as mãos cheias de vitualhas aos passarinhos que acorriam, em
rumorejos e revoada àquela divinal bondade dadivosa. E também se refere que,
por então, os bentevis bicavam impiedosos, os outros comensais, como se foram
donos sós de tudo, ou a quererem tudo para si sós".

Longe iríamos se tentássemos repetir frases tão puras, tãos castiças, tão
sonoras e tão sábias, dispersas pelos seus escritos médicos ou profanos. Creio
serem bastantes as citadas: para mostrar que Valladares jamais poderia ser con-
fundido com um palrador pomposo e farfalhante, um beletrista enfatuado e
vazio em que a forma fosse tudo. .. e o resto absolutamente nada. ..

C

4

Outro engano, em que muitos laboraram foi na crença de não ser ele um
grande professor. Se bom professor fosse aquele que adota e repete toda vida um
compêndio só: se é o simples repetidor de idéias e conceitos alheios, isso e tão
somente isso, evidentemente não o era. Seu estilo diferia profundamente do
docente primário, limitado à ocorrência do que se passava a seu redor. Era sim,
um "scholar", no sentido rigoroso da palavra, um professor de ensino superior:
que ensinava a observar, a duvidar, a discutir teses e doutrinas. Tinha idéias
próprias, provocava as alheias, vivia a inteligência e a capacidade dos seus discí-
pulos.
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Suas aulas;"pronunciadas em tom coloquial e espontâneo, de uma clareza
impar, em estilo:cristalino, bem diferente do seu modo de escrever, escutadas
com o máximode atenção e de interesse, faziam-se dentro domais perfeitodida-
tismo.:Selécionada'a-imatéria, fruto de seu estudo e excogitação, domomento,
preocupava-se Togo.em sistematizá-la, em envolvê-la com chaves lógicas:e defini-
das sob; forma de esquemas. simples e lúcidos. Célebres ficaram os que não sô.
elaborava para-suas próprias aulas, como serviam de guia e norma para teses dé
estudantes e professores.

- Nenhuma: palestra sua era improvisada, descurada, arranjada na hora e ao
acaso. Antes fixava suas linhas gerais, respeitando-as do começo ao fim. De per-
meio, O comentário '

"oportuno, a piada discreta,sem faltar o tom irônico e sar-
cásticodo seu modo-de ser. Não estávamos ainda no tempo das aulas interrom-
pidas por perguntas de alunos; mas, nunca deixou de atendê-los, quando,
depois da lição; punha-seà disposição deles.

)

À

* dk x

* Umaqualidade sua � das mais importantes � e que poucos a ela se
referem erà-também:a do seu extraordinário senso clínico: sua grande capacidade
de acertar diagnóstico. seu ouvido era de ouro � não porque tivesse sido ele um
tísico � como assegurava a crendice popular; mas porque ouvia duplamente:
atentava na história da doença e do doente, escutando-lhes as queixas e os pade-
cimentos físicos-e moraise ouvindo bem os sinais mórbidos, por ser um virtuose
de auscultação, método propedêutico, ainda hoje, da maior valia. Erravam, ainda
aqui, os-que não lhe confériam asvirtudes e as artes de bom médico. seu favor,
no entanto, estava a clientela imensa, das maiores dó seu tempo. Houve uma
época, -aqui-na Bahia, que-não teria a última palavra da Medicina quem não ouvis-
se. Valladares. Seus sucessos sempre se justificavam porque não era um
especialistade visão estreita e ambiente limitado. Professor de Clínica Médica
igualmente entendia de especialidades complexase delicadas como Dermatologia,
Neurologia;:Psiguiátria e- Legal, tendo sido: mesmo um dos mais desta-
cados colaboradoresdeAfrânio Peixoto e Oscar Freire. Seu segredo se devia tam-
bém. à-maneira carinhosa; ao trato paternal dos enfermos e amigos, à responsabi-
lidade com que exercia a.profissão. Sensível ao-sofrimento-humano, não corria,
não tinha pressa.-Penetrava fundo nos distúrbios do corpo:e nos problemas da
alma, Era, a. um só tempo,:médico, amigo:e diretor espiritual. A vida e o destino
de muita gente foram decididos pela sábia e oportuna interferência clínico
dedicado e fidalgo, que só nôs seus doentes conseguia fazer amigos verdadeiros
e constantes. Demais .não-será acrescentar que fugiada ganância. Ganhava bem,
ganhava muito, pelo número. excessivo dos que o procuravam. Jamais vi apresen-

A|h
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desse
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